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EXTEÔELIER e I

Allemanha. Diz se em Franc-

fort que o sr. de Boust ao lcr á dieta o seu

relatorio pedira que Com urgencia, se re-

solva a questão da ala-cessão nos ducndos

ém favor do duque Augustonburg, que se

declare guerra ;'t Dinamarca, e que se

¡'eformo a constituição federal.

A (Gazpttcde Vienna» declarou que

o governo austríaco não tinha promettido

auxiliar o gran duque do Oldvmburg --

Os allemñes antipatliisam com i-lle.

A :Gazette do Nord- do lleilin diz

que a Pl'llltsitl não tt-m nada t-(an as recla-

nniçõos do novo pretendente, e que as não

aconselhou non¡ as protege.

'Disse que a \'ingom do duque de

Glucksburg a Berlim, onde já chegou, tem

por objecto negociar directamente a paz

outro a Dimnnarca e a Pruwsia. ¡

Um tloupacltn do Copenhaguo diz que

o ro¡ Cristiano IX tomondo um dcamnbar-

que do* uutl'o-prussianos, resolvoratcrmi-

nar aguorra e pedir a entrada da Dim»

marca na confederação germanica. E

 

Belglca. - A'proposta do nr. Orts, l

deputado por' BruXcllas, para que fosse

angmentado o namoro de deputados e

senadores tem dado logar a que a camara

nilo Í'unrcione pela. falta de comparcucia

do partido catholico.

Reccia o partido clerical que a moção

do sr. Orts , que foi approvada pelo go-

v'erno, sendo levada a ell'oito lhe dê cm

resultado o ser wan-ido,pm'que o angmonto

da populaçao, em que foi buscada a propos-

ta,dá-so nos grandes centros onde as sims

doutrinas são mal vistas. l

Com este receio al andonou as sessões

com o fundamento de scr illegal a (líscua- ,

.ao, porque a le¡ de 2 de maio de 18:36

dia que o recenseamento sera docennal e

houve um 1859. l

O' publico upplaudiu os deputados

quando saiam do palacio das côrtos, e es-

pecialmente 'o sr. de Brauckére, que com-

pareceu apesar de catar doente.

"Dentro em poucos dias a camara esta-

rá em numero só com os libcraes, e então i

adoptar-á emoção do sr. Orts, a favor da

qual ha manifestações populares e repre-

 

t 

proposta foi a num oommisuão que a apro-

vou unanimemente, nomrmeando para re- o

lator o' sr. Orts.
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' 'Apresento te o sr. Paulo Cournon,

advogado, _um dos meus bons amigos, que

achei, disse' .Eduardo, admirando te na

outra extremidade ,da sala. '

" ?nulo 'saudou tres vez com a cabeça,

com o corpo e com o chapéo, em que pe›

gsm oom as duas mitos.

, - Eduardo tem rasi'to, minha senho-

Q'fl, 'disse ello corando, admirava-a de lon-

gejsein suspeitar que teria a felicidade de

a admirar do perto.

' Paulo sabia-se menos mal do seu cum-

primento. '

i attentatorio contra o pacto l'umlamontal

_ das inpportanamcnte em Madrid. Parece

.-

 

França. - O governo t'rancoz pro-

hibiu que so pt'omoveasem em França

subscripçõcs para o cn'iprcstimo pontiiicio;

porom, ainda nanim, a imperatriz subscre-

rcu.

Os documentos publicados no «Mor-

nin-Pmt» mostram est'riarem as relações

do gabinete il'ancez com us côrtos do Norte

Niio ao veriiicou a esperança publica

do um decreto que, sem estabelecer (loli-

nitivamente o principio da responsabilida-

do ministerial, doterminasso que o impera-

dor podesse mandar ás canmras ni'to só o

ministro que lhe (antiviesse, sem excepção,

mas tambem qualquer pessoa a quem '

julgasm a proposito conliar a (lefeza da

|

Madrid, 11 de julho, ao maio dia

e 8 minutos (lu 'manhã

Copenhaguc, sem data-(Jam o mi~

nistcrio. 0 presidente do novo gabinete é

Moltke.

E' provavel que se obtenha um accor-

do entre a Dinamarca e a Allemanha.

 

Madrid, 11 de jul/w, ásõ horas

e 23 minutos do tarde

Conpenhague, 10 de julla›.-O novo

ministerio ticon COIIII)Oai.0 dos srs. Hansen

para a guerra, Quando para os estran-

geiros, School para a justiça, Hcltzon

para o remo.

  
     ....__._- _ __

“IEEE“
Avelro, 14 de julho

O Diario declara ser inteiramente

destituida do t'undamcnto a noticia publi-

cada por alguns jornaes de estar o gm-erno

tratando do rcalisar um novo emprestimo.

Esta noticia propalada adrede para

alliear as sympathias populares aos candi-

:datos governamentaes, é uma artimunha

ique tem sido usada. em proximidades de

' eleições geracs, mas que ni'to OMPCIRVMIIHS

ver reproduzida' na actualidade.

Não nos magoam as excessivas ambi-

ções que vemoe as cadeiras de S. Bento;

rcpuguam-nos, apenas, os meios emprega-

dos para as satisfazer.

Todos os que so sentem com forças

para tiio espinhasa missão derem aprovei-

tar a occasião que está prestes; mas para

.fazer valer os seus direitos não dcvcm

empregar moios que os desauctoram.

Cuide cada um de si sem se importar

com os outros. Não é pelo descrodito dos

seus antagonistas que qualquer candidato

ba de firmar o seu credito. Esse meio im-

proticao e baixo é a prova mais cabal da

falta de razão que lhe assiste.

Os eomicios eleitoraes desusados entre

são o meio mais conveniente de ca-

saa politica, ou dos sous projectos do lei.

Nom tão pouco o seuatus consulta do

que so fallava.

Ainda se fallava do um csonatus eou-

sulto» que attribniria ao senado l'ancçõos

mais extensas, do quo as do receber peti-

ções geralmente dosattcndidas,e do Vcrili-

rar so nas novas lcis ha alguma cousa de

No dia Õ, o principe de Mctternicll

e o condoLdo Goltz tiveram longas conver-

sações com o sr. Drouyu de Lhuyn, c lo-

go em seguida expedir-am correios para os

seus governos.

 

Italia. - Os polacos na sua mensa'

gem ao It'apa dissrram que esperavam¡ o

renascimento da sua patria debaixo dos

auspícios de sua santidade. Pio IX disso

que aqucllas palavras , expressão dos

sentimentos da naçiio polaca na hora do

perigo, lhe causaram viva consolaç'ão.

Disso mais:

aVós principalmente, ministros do Tão

Poderoso, pedi que cesso a tempestade.

Crêdo que Deus é bom, e que afiastara o

pélago de males cm que vos mergulha-e

ram», - e abençoou a nação polaco.

Hespanl¡a.~0 jornal «La Iberia»

l

l

i nós

da. os promenorcs das providencias toma- I

I

o desenvolvido aos eleitores o programma

do vida. parlamentar será facil osColher

quem mais garantias dê de bem desempe-

nhar o mandato quem sollicíta.

Rcctiticado faco faco dos mandatarios

ni'to será. tão facil que as promessas e os

principion sejam olvidados; e se o forem,

como o mandato é pouco duradouro, servo

que fôra o general D. Tomás Ccrvino

quem denunciou ao capitão general a.

pretendida conspiração.

As tolhas da opposiç'ão tem redicnla-

risndo o governo. O capitão general Gar-

ret apresentou a sua demissão, mas nada

se (lccltliu até agora a tal respeito.

nunca amantes alguns foram mais amo-

rosos.

Descendo da casa Véry, Paulo disse

a Eduardo em quanto que Anais subia

- para o carro :

- Meu caro, torno a felicital o. Tem

uma amante adoravel. No seu caso estaria

contentissimo.

- E' muita bondade, replicou Anais,

com o sorriso graciosa que uma mulher

dirige ao homem cuja opinião ella pre sen-

te que a fará valer no concoitodo amante,

o espero, continuou ella, que nos não fará

Anais estendeu a mão a Eduardo.

D'esta vez sabia ella o que fazia. Decorreram tres dias de paz e de

Eduardo pegou na mãe e beijou-a. felicidade.

- Que faz esta noute ? perguntou

elle a Paulo.

- Nada.

-Quer cear com nosco depois do

espectaculo ?

-Iato não a incommodnrá, minha.

senhora ?

Anais convenceu-se que havia recon-

quistado o coração d'Ednardo, e que, von-

cido este escolho, o seu amor tinha diante

de si um largo horizonte.

De que depende o amor no coação

do homem l

IV

Entretanto tudo acaba ; mesmo a

influencia que pode ter no coração d'um

homem a admiração que um amigo mani-

festou pela sua amante.

Quando uma união chega ao ponto

em que estava a d'Eduardo e Anais, acou-

- Ao contrario, senhor, eu lh'o peço,

disse Ana'ís.

' - Então acceito.

Depois do espectaculo ceairam.

só esta visita.

Paulo HÍlIIdOll quarta veze assentou-se.

Nunca ceia alguma foi mais alegre ; i

ptar as sympathias publicas. Apresentado l
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Annuncios, por linha . . . . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos ropctídos, por linha . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Correspondoucius d'intercsse pax-tic., lin. 20 rs,

Ditas d'interesso publico = gratis.

   

a lição aos eleitores para não mais acre-

(litill'elll que llllla Vez 0P! enganou.

Esta boa prática não agrada nos es-

peculadores politicos -- que, mau grado

Iiosso, constituem uma grande parte dos

I oppositorcs a representantes do povo no

futuro quadrieunío.

_mo-_-

0 serviço do caminho do ferro está

sendo possimamente executado. Antohon-

tcm chegou o comboio do correio com

quatro horas de atrazo. As mercadorias

despachados chegam ao deslinatario tarde

c a Iuás horas, quando se não descucami-

nham e particulares.

Estas irregularidmles são intoleraveis.

E' preciso que a companhia empreguo

todos os meios para que o caminho do

forro corresponda ao tim para que foi

estabelecido com tño gravo sacrilicio da

nação. As afilicções que resultam do atrazo

' do quatro horas n'um exprc-sso do correio,

e os inconvenientes da demora da remessa

das mercadorias, que muitas vezes se

pedem com urgencia, são por tal forma

escandalosos n'uma via acoclcradas, que

i não podem mais continuar.

l A' imprensa cumpre censurar aspera-

monte estas faltas, e ao goVerno t'azel-as

prevenir. Pela nossa parto oumpriremos.

um r

O outro jernal da localidade, orgão

ofiicial da camara municipal d'este conce-

lho, louva a resolução da mesma camara

. de mandar reparar a estrada do Aveiro a

Ilharo nos pontos mais necessitados.

g Não estranhamos os louvores do

contomporanco porque tambem nós alga-

mos justa rcSoluçño; admirsmos, parem, a

, incoherencia do jornal quo admitte ou

-regeita os principios segundo as suas cou-

Voniencias partidarias.

Não Vae longo que nós reclamavamos

a compostura provisoria do caminho que

_conduz u estação do cmninho de ferro

1 d'osta cidade, e o orgão do camara res-

pondia negativamente dando como razão

o ter a estrada. de ser feita pelo governo.

Agora louvo a resolução da camara

de mandar oompôr a estrada d'Ilhavo que

o governo está disposto a mandar cons-

' truir. - Is'to é que é logica -.

Que se sustente um erro palmar ainda

pode desculpar-se, mas que com tanta

leviandade se caia cm miseraveis contra-

i dicções, isso só o contemporaneo.

l Causa dó tanta falta de senso.

l

Itoco como aos editicios cuja base está

Int'l'llillntlll. Pode tornar-se a rebocar a

fachada e dourar de novo o interior, nada

~ o impedirá de tremer quando tizer vento,

e desabar um hello dia arrastando com

sigo os locatarios.

Desde o momento om que um homem

que vive com uma -mulher adquiriu a

convicção dolorosa de que não sómente o

não ama já., mas que até a aborrece, por

mais que ella faça, por mais que ellc

invoque as recordações felizes, já não

. encherá o seu coração com o passado; por

mais que diga a si mesmo que é de sua

delicadeza conservar a mulher que lhe

sacrificou muitos annos da sua vida, o

necessidade de liberdade ou variedade

será superior, e debater-sedia contra os

t acontecimentos com toda a energia da

l mocidade, como um homem que se sente

suti'ocar n'unm multidão se debate com

todas as suas forças e vontade, em risco

› d'abafar o visiuho para se conservar a si.

  



a.,

"as faz e ancterisa , ed'aquelles, que, sa-

' tas as tropelias praticadas' pelo presidente ridades,

d'este ,concelho ,~- que seria ção da referida lei pertencer, que a cum~

trabalho a common-iv pram e guardam e façam cilinprir e guarj_

dar tão inteiramente como n'ella se con-

tém.

da camara

obra d'iinprobo ,_

çiio (lc-todas: iremos pois apontando 'niel-

las pouco e pouco até pormos o publico

'ao fáctõ' de tudo. v *

p Por hoje só nos comparamos* ainda

do seguinte facto : . e

' IIa trez-amios,poucon-maià eu menos,

quem caman comprou a Patricio J'osê'Al-

.votes Focihi'ra, d'Albêrgaria, um' predio

idoleasas- destinado a paços' do concelho:

foi›lhe dando dinheiro, por conta, até a .

quantia- de 8005000 réis, opor tim o~ ven- '

dedor, por que a camara faltou a algumas

das condições do contracto recusou-se a

fechar a venda. E' citado para a paz a lim

do,ou assignar a cscriptura do contraeto,

e dar despejadas as Casas, por que sempre

as hahitou, ou entregar ai. camara os réis

8005000, que della _ja havia rechido, es

seusjuros, e as perdas e interesses, que

so liquidarem; mas, escandalo revoltante!

o sr. presidente concilia-se com o vende-

dor em ordem a este entregar o dinheiro

pcrdoandolhe aquelle tudo o mais, que

pedia no memorial para a paz l

Já se viu maior zcllo pelos interesses

do municipio ?

Quem auetorisou o sr. presidente para

transigir? A camara não, que nem talvez

 

  

     

  

de Portugal e des Algarvcs, etc.;

_saber a _toilosupuswn'cjísos usabilitos as'

côrtes gentes decretaraiii e iiósiqifcrmiiiis

v I _ a lci seguinte:

O' miniaistro e secretario (Editado É Art. E¡ #força de mar para o an-

doi negocios_ dit'faterídàt a- faça inrpl'ilñii", :ÍITÓ' emnsniieodo Igfíiñüã será fixada

publicar e correr. budismo pgçoula'iA-juda, 3:23'¡ praçifn, iilñãíilmidas por uma

' de 1864. - Elo-REI, tosa, conto ese'olardoatitillorrià, um_a_l'rngatu
aos 28 de junho _ Í

com rubrica e' guarda.=sJoaquim Thomas dos corretas, se'njlo sete ojivlpor, cinco es-

cunas, sendo- _quatrqp5ã3goig dois hia-
Lob'o d'Avila. '= (Logar dosêllo grande

' ter, dois (ml'íiquesfmn Wii,m transporte
das 'menus ré'a'es.)

e dois vapores.
.Can'ta de lei etc.

Art. 2. O numero e qualidade dos
__.._.._.

DOM LUIZ, PM. gmça de Deu“, Re¡ navios armados pode variar segundo_ o

eXIglr a couvcliielwia do serviço, comtan-

de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos

saber a todos os nossos subditos que as É” (llw “d“simzi' “3““ “31° 930840!- 0 que

lor votada -para a iorça que se ouctorisa.

côrtes gcraes decretaram c nós queremos _

Art. .-3. As sonnnaa Votadas para e

a lei seguinte :

Art_ l_ O ¡mpngto que se “cha es_ armamento naval "Fio poderão ser distrwhi-

das para. outro qualquer serviço.

tabelecido no artigo 3.° da lei de 7 de ju- p

lho de 1855 é substituido por uma quota A“ 4- l'wa revogada toda alegislao

çi'io cm contrario. ~ '

addieional ás contribuiçõs industrial e pre-

dial do concelho do Cartaxo, devendo o _Mm'du'lws Por““to 3¡ !0'11“ M Ml-

ctoruladcs, a quem o conhecimento e exe-

gucmtu m por cento d'cssa quota ser calcn- ~ ' _

i-uçao da reierula lei pcrtcnccr, que ocula-

lado por fórum que possa produzir aquau- '

tia annual de 8005000 réis. i'm'" e mil““ C"'“P"" 0 guarde mu ill*

tcn'amente como n'clla se contem.

Art. 2. A ¡Iiiposiçño que se acha

. .
' ' . ' 7

estubolccujn m, “mg” 1 cessará. no pram ministro o secret-'rio dcstndo dos

negocios da marinha e oltramur a _façn

lixado pelo numero 3 do artigo 3 da lci _ _ _ O

imprimir, pobln-ar e cerrer. Dada no'pa'çp

 

   

  

-- coRRESPONDENCI
As

“ ' 3:11' associar.“ "

Albergaria 9 de julho '

(1018633733 'Y ' r

0 interàie &Napoli; prosperi-

dade da tarifa¡ Witt" nascem"” não

sofre calar tampo' as tropcliase

desaforos'lprüientm pela' minar¡ munici-

pal d'une comento“: este¡ o afetivo'

gusvimos pedimnn cantinho dose“ ao;

creditado jornal para pormos o publico ao

facto* do que vae no concelho de Alber-

garia. 7 A

Ha. dias que n'este concelho sc espa-

lhou uma noticia, que, a principio, encheu

de praser a todos os verdadeiros filhos

dicsta terra : dizia-se, e diz-se ainda, que

a camara municipal ia propôr a sua disso-

loção. Foi bem recebida a noticia por to-

tod-os os que nntrem a ideia de regenera-

ção para o seu concelho, porque os ali-

mentou a lisongeira esperança. de que

parte da camara, conhecendo a sua ina-

ptidão, e vergada sob o peso de seus enor-

mes pecoad'os, deixava ' vagos Os logares

'para serem oceupados por quem melhor

os desempenhasse. Mas, illusê'lo i em bre-

ve se apagou no coração de todos os pa-

triotaa d'este concelho essa fugitiva espe-

   

 

  

  

  

  

    

   

  

     

   

   

  

  

  

  
  

   

  

  

   
  

  

 

  

  

  

     

  

  

  

   

  

   

   

   

   

 

de 7 de julho de 1855.

,.¡mçgã pois outro, que não nbondonar o o podesse fazer: logo, quem foi? Só a Art_ 3_ Fm, ,,,mjmümjm sómente da Ajuda, aos 28 dojnnho de l864. :E '.

campo, é o 'lim da camara. Esse fim é um vontade despotica do sr. Pereira Pinto, n'est“ parte, a le¡ de 7 de jun“, de 135,5, REI, com ruin-ira e guarda:: José* da

fim sinistro, resultado de conbinações mis-

teriosas d'essa gentalha, que ahi vemos a

testa do municipio,e a quem, desgraçado-

niente', estão eoniiados os seus destinos.

Faz parte da vereaçi'ie Manuel Luiz

Ferreira, cidadão .independente, probo e

incapaz de se associar' com os 'seus compa-

nheiros para' essas nilson-ias, que' n'este

municipio* se tem praticado, ea cada passo

praticam, e que são o descredito de quem

que,para conseguir os seu siinsmão re-pei-

ta a lei,nem acata Os interesñes dos povos

do municipio a que preside. Quem lucrou

foi o. vendedor, que achou quem lhe em-

prestasse 8003000 rs. por tres annos, sem

venciunmto de juros. E note-se, que 0

vendedor só é obrigado a restituir á. ca-

mara os 8005000 rs. até outubro do cor-

rente annoi '

Pertende o vogal Manuel Luiz Fer-

reira fazer requerimentos sobro este e

outros objectos, e não póde realisar esta

sua aspiração, porque ha perto de mez

e meio que se não abre sessão na camara l

Pobre municipio, a que mãos to entrega-

raml

E ainda querem que continue uma

camara assim? Querem acabar com os

restos de vida d'cste pobre concelho? Sa-

crilicar-se-ha o seu destino a deferencia

para COI" ul““ POSSO“, O" para COI“ “ill“

familia? Sera. assim ; as paixões e a ce-

gueira arrastam os homens a grandes

absurdos.

Sr. governador civil! os factos¡ aqui

apontados são a expressão da verdade.

V. ex.ll _já não deve ignoral-os, e por isso

providencias. Venha, investigue, e faça

'castigar os auctores de tantos 'desperdícios

e delapidações. V. ex.“ não deve cansou:

tir que esteja á frente do municipio um

homem, que, sobre olvidar os interesses

e melhoramentos do concelho, distrahe os

seus fundos para os applicar em proveito

de quem lhe parece. Isto não póde conti-

nuar assim, sr. governador civil! - pro-

videncias de' prompto, que assim o recla-

mam os interesses postergados do munici-

pio.

E' a v. ex.“ que compete tomar a

iniciativa n'este negocio : tome-a, e livre

este pobre concelho das garras dos seus

filhos desnaturmlus,fazendo processar quem

o dever ser'.
,

Ficando hoje por aqui, promettemos

voltar ao assumpto, e não o desamparar

em quanto se der remedio a tantos e ti'io

graves males.

Silva Mendes Leal. ::(Logar do' uêllo

gr“nlle das "I'lllHB l'('&6~*.) .-

Carta dc lei etc.

e revogada a legislação em centrario.

Mandâmos portanto a todas as :meto-

ridades, a quem o conhecimento e exo~

ouç'ão da referida loi pertencer, que a

cumpram e façam cumprir e guardar tão

inteiramente como n'clla se con tem.

O ministro e secretario (i'estado dos

negocios das fazenda a faça imprimir,

publicar e correr.'¡l)ada no paço díAjuda,

aos 28 de junho de 1864. -EL-REI,

com rubrica e guarda.-Joaquim Thomas

Lobo d'Avila. -- (Logar do sêllo grande

das arluus reaes.)

Carta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus,

Rei de Portugal e dos Algarves, etc.

FaZemos saber a todos os nossos snhditm

que as côrtes geraes decretaram c nós

queremos a lei seguinte:

Art. l. E' aposentado com o orde'

nado por inteiro José Baptista Gastão, re-

dactor (lo Diario da camara dos senhores

depudos, recebendo pela respectiva folha

0 dito ordenado.

Art. 2. Fica revogada a legislaçoã

em contrario.

Mandamos portanto a todas as aucto-

ridades, a quem o conhecimento e exc-

cução da referida lci pertencer, que a cum-

pram e guardam tão inteiramente como

n'ella se contém.

O ministro c secretario d'estado dos

negocios da fazenda a faça. imprimir,

publicar e correr. Dada no paço d'Ajuda,

aos 28 dejnulio de 1864.-EL-REI, com

rubrica e guarda.-Joaquim Thonnis Lobo

(l'Avila-(Logar do sôllo grande das armas

reaes.)

Carta de lei etc.

___.---
-- y

Mlnlstclro dos 'negocios do

reino '-

Direcção geral de instrução publica -'

4.“ Repartição i

Despachos por decretos do corrente mez

bando“) aPOíam t““ Personagens'.

de julho nos dias abaixo designados i

O sr. Manuel' Luiz Ferreira assim

não serve á. camara, e com especialidade

ao presidente d'ella o sr. Jo'sé Antonio

Pereira' Pinto, da Branca; porque' lhe pede

contas dos'seus actos; porque não se asso-

cia com elle para tranpolinas, e finalmente,

porque deseja o b'e'nrdo seu Concelho.

Retirar , pois ,' este homem da camara é

todo" o empenho 'do sr. presidente e de

mais alguem. '

' Já. se vê poi§,'qne o fim da camara,

levada pelo presidente a pedir a sua

demissão, @para depois se i fazer reeleger

(incluindo o sr. Manuel Luiz Ferreira.

Aqui porem não_ esta tudo : o que

espanta, s“atéwevolta, é que, segundo

consta,"afgiirnas'_pessoas de maior influen-

cia d'e'ste concelho p'rotejnm o plano tene-

broso da'eaniara i 'Vergonha eterna l t !-“

Pois não s'e 'lembram 'do que-o sr. presi-

dente, d'accordo com alguem, que'domina

a' cuidar-a, tem ' pratica o ?

6 Salvador Gonçalves Osorio, professor

vitalicio da cadeira. do ensino prima-

rio do Esralhão, concelho de Figueira

(lc Castello Rodrigo, districto da Guara

da_ transferido para a cadeira de

igual ensino dc Lagiom, conccifio da

Celorico da Beira, no referido distrig

cto. .

r Padre Jos-é Maria Moutinho, 'potential

da cadeira dc ensino primario de 130-_

badella, concelho de Boticas, districto

de Villa Real _transferido_ para a

cadeira do igual ensino de Veiga da

Lilia, concelho do Valle Passos, no re-

ferido districto. ' _ _

n Manuel José da Silva Faria, professor:

Vitalício da cadeira de ensino primario

de Gondar, concelho (le Caminha ,

districto de Vianna do Castello-trans-

ferido para a cadeira de igual ensino

de S. Julião do Freixo, concelho de

Ponte de Lima, no referido districto.

n Bernardino Antonio de Almeida, ,pro-

fessor vitalicio da cadeira de _ensino

primario do Almaceda, concelho dc S.

Vicente da Beira, districto de Castello

Branco -'transfcrido para a cadeira dd

igual ensino da villa de meneame,

DOM LUIZ, por graça de Dons, concelho de Idanha a Nova, no referi-

Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa- dO (llvtri'Jt'L ›-

zemos saber a todos os nossos snbditos D Diogo José Magro, profeñwl' Vitaliiiíq

que as Côrtes geraes deal-eram““ e nóg que dit Ciltlüil'ât de ensino primario da villa

remos a lei seguinte :
de Monsanto, concelho do Idanha a.

Art. .1. E' npprovada a pensão nn- Nova, districto de Castello Branco --

nunl e vitalicia de 2405000 réis, conccdi- ll'mmrel'mo tm"“ 5¡ C“deh'a de .3.59..

da por decreto de 25 de maio de 1864 ensino de Alnniceda, concelho de S.

no presbyiei-o Manual Antonio Road.. Vicente da Beira, no referido distri-

ues.
cto.

g Art. 2. Fica revogada a legislação * i AIIWÚO Jacinto Cordeiro d“ FORM!!

em contrario.
Sousa - provido de propriedade na

Mandâmos portanto a todas as aiucto- multar“ (le Oliühlüapllimlll'w die Yillm'e'

ridades,_a quem o conhecimento eexccuçño llios, concelho' de' 'Alfandega da Fé,

da referida lei pertencer, que a cumpram districto deBraigIança.

c façam cumprir e guardar tão inteira- D Fnquiuo Gomes ' oui'ÍÍO "' P""th de

mente como. n'ella se contém. propriedade na cadeira de ensino pri-

O ministro e secretario d'estado mario (le AI'CO-woncelliode Moimenta

dos negocios da fazenda a faça_ impri- d“ BGÍFH, (liStl'lcw (le Vizcll.

mir, publicar e correr. -Dada no paço, aos l 30310 C““lOSO da Sil“ - PYOF'ldÔ .de

28 de junho de 1864 = EUREI, em" propriedade na cadeira !de ensino_ pri-

rubica e guarda_ ._ Joaquim Thomás mario (le Penha Longa, concelho da

Lobo d'Avila (Logar. do áêllo grande das Marco de Cainavezes,districto do Porte'

armas reaes.)
c Antonio Joaquim de Sousa Pacheco,

Carta de lei etc.
professor temporario da cadeira de en-

_____._..___-_
sino primario de Talhô de Goudah'les,

ulnlstcrh¡ dos negochm da ma_ concelho de Paredes, districto do Por-

¡.¡nha ¡nuaanlar
to - provido de propriedade na ca.-

_ _ _ deira de egual ensino de Amorim,

1.' Direczõo -- 1.a Reparação concelho de 'Povoa de Varzim, no refe-

DOM LUIZ, por graça de Dens,Rei do districto.

   

     

  

  

  

        

  

 

  

   

  

  

'Nite' sabem, que o sr: presidente man-

dem pagar a José Pereira. de* Lima réis

265000,' a titulo' d'ageneia's em' uma ques-

tão 'da camara' corn a empreza'do caminho

d“e ferro, 'nando 'tal questao' nunca' existiu,

sem' ao iqciior'se' sonhou ?l Não se lem-

bram' 'de 'q'ue'o"'sr. presidente assignou

dois mandados'em que se mandaram' pa-

qar quantias 'avultadns a dois individuos

t 'Ãlbergaria a titulo' d'agentes' da camara,

tjtlaiidõ'e certo que nunca o foram ? e que

cases 'dinheiros foram embolsndos por José

Pereira de Lima 'as combinação com o sr.

residente” e' “cqlm esses individuos a fa-

vor iie qeér'ñ se“ pbêsñiárñ os mandadOs, os

quites deram as'lrespectivas quitições?!

gnor'a'm', qtie'b sr; presidente mandou re-

ceber', p'o'r José Pereira. de Lima, da jun-

taidc parochia'd'ktiigcja 4054000 réis, que

essi¡ quantia 'nao' deu entrada no cofre dri

camara?! Ignoram estes e' outros factos?

me, mil vezesiiito'; - são do dominio do

'publico', e' coinprovaiii-#se por documentos.

" “Eis” ta' ui tem optihlico como 'o sr.

presidente a *camara d'Alhergaria zella

os'interi'essesíido municipio. E em vista

_d'isto haverá aindalqúem proteja, apoie e

secando o plano da camara tendente a ex-

cluir d'ell'aio' unico membro, que tem feito

'alguma cousa, que grita'sempre co'ntra j

'as' comed'ei'las, e que tract¡ de 'promover

'os' interesses do seu concelho a despeito

das iras implacaVeis do sr( presidente e

'de 'mais' alguem ? se tal é, repetimos, ver-

'gonna eterna! ' '

' São tantos' os extraviOs dos fundos

'municipaes, tantos os desperdícios, e tan-

_ Um albergariense.

M

_Mew/in?? AFFICiAL
...-

lllnlsterio dos negocios da ía-

lenda

Secretario (Testado

1,“ Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Re

de Portugal e dos Algarves, etc. Faze-

mos saber a' todos os nossos subditos que

as Côrtes geraes decretarem e nós quere›

mos a le¡ seguinte :

Art. 1.°) Os emprezarios de type-

graphins, incluido¡ na 6.ll classe da pri-

meira parte da tabella B, anncxa á., carta

de lei de 30 de julho de 1860, são trans'-

feri'dos para a7.“ classe da mesma tabella.

Art.2. Fica revogada toda' a legislação

em contrario.

Mandâmos pertanto a todas as anoto-

a quem o conhecimento e eXecu-

C
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7' josé“dei Matos RollãO' - provido do

› o ?propriedade un . cadeiral (lelensino pri-

wtmio'de-Qlêdo, coinccllio do Idanha u

Nova, distgictor de_ CautUIIOÇBrunco.

s Miguel Antonio 'da,l"onseca - provido

,d'e proprihilft'de'na cadeira d'c ensino'

I prinurrie (W Aldeia'de Jm'IoPircs, con-

. colhe: de: ;liavaaiacôrp districto ,de ,Casa

.leloBminçpçJ-f'í.
_1_ _ ; v . l ,.

l ABüJIlio Francisco ;Rerciraz- provido.

ldb' propriedade na'cadc'ira de omiuo

primaria dp, Pedrog'z'to, a (micclho: da

.Vidigueira, ,distrith de Beja.

Wait“1701"'p61irn'tos do corrente anna,

now tácito“ e 'dich 'abaixo designados

Juma”” " '-Lí¡ .' *' 4'

2?_8.José~Fa'ancis§Ç_-de Castro - provido

_ _mr _tres'punns na, cadeira de ensino

. Airimario de Santo_ Amaro, da ilha do

'I " ;sich cbñCelh'o 'de' S. Rotina, districto

”Mila-Horta. -' '* 4 _

rAdtonio Domingues lle'Al'ttltjo -- pro..

, z viado POP,§Í.:I§ÇI=911110311“: cadeira .de

_ ensinogprilmalzio de Borba da Menta-

l ' nha, coricollio' dc Celorico de Basto,

' distrieto de "Braga. --

É* Jõi'dâ' Naiarorlllaiaí, professor- temipora;

v' bio da cadeira d'cnuino«primariadeea-

bocados, concelho de Villa Nova de

' :Famaliicñm distri'cto de Braga provi_L

do por tresannos na cadeira de iguai

' 'i ensino de'Vimiciro,'concelho e dis-

' " ' tricto do' Braga. '

Jillh' ' "'

JÕHO'Joaquiln da Silva e Faria - pro~

vido por tres a'nuou na cadeira de

' l dñsinbipl'iniario de S. Cosme do Val-

"lê,_c'oncellm' de Villa'Nova do Fama-

' ticas, distridto' de'Broga.

”o “manuel Cardoso de Menezes-provido

', por'tres" anti'ns _na cadeira dc ensino

'mam-io da' freguezia do Campo,

codceiho :é (“stricto de Vizeu.

'4: 'Presbytero-_Manocl Lopes da Custa

'Lc Pinhal-'-'providrr por tres annos na

*cadeira do casino primariofdo Reesas,

doi écllln diffVic¡rg,distrii:tó dc Braga.

“Mi“añidÉJmfêiiiit'í- provido por

tres *linha na cadeira do ensino pri-

runmvgriarsl'âr, @pela Wicsllivvs: dis;

#NUFJÊRÂIRL “li-1: 'LUI' :,¡lzL .: - .' ;'

v
E¡ rr'l'H ¡ i» I :u .. f'.' '

#desenhadas :negocios .decolar

m slaslloosíede justiça _ v

w: › ví apareçam v v

efetuados_ ' 'por' decretos ' 15a

_ seguintes“datits i -

MI ".› Mila.; v' '

Imdemmlr'deeés Pinto Pereira

** p V _ s, ,ue eraiuiz de direito

I_ ame 04- romovi'o

5”' ”bhililliê" gâgàiiaaâa, e no-

mgnp 510”?33:: logal'fpw na re-

__ V_ q¡ ,opina Açores hcou vago

hm““ W óbito l doubacharel Fran-

e _cisco dos? Goiaba da' Motta. '

. ' irehdção ,Igpacin Holbe-

l uezíàrñ jdfvj ;do 'direi to do

ç; -2.a. classe, eserviu na comarca

tleíAJmnda - promovido a juiz

'. to...” ~rdm.],'.;'f.,classe_, cncmeado para

*:\rL5_›A:t'r¡ @alegar que. na comarca de

nf. ,mis-n' .Guimarães ligou vago pela pru-

l_ nr., Hum .mogno. do; ,bacharel Joaquim

«upa _n.-nthNáIMVNíeB de Faria.

. 5 se, _um Josélia Cruz Lamas - trans-

'i ,fenide como. requereu, do .oiii-

l (siendo escrivão do ¡uizo de

:Robina naPMÊOJüütl'ito. do Caparica, na

.'I-'l ou» &marcada-Almada, para iden-

.U naun: em ~' ,sessao-.districtode
.A (cz-.9 .-eñlil-Àhlnbdo,._da-, ,contar-,ca de

_ .. 'd::&Miragemelmtransferencia

de Nicolau Cypriano Josélia::

'1%, ni' lim“ ".Inz'llf! ê¡ :v1 o¡ . y

“para»M .desestimualaliossie-:no-

mondo pensamento .que inte-

; 1,. íriwilsnteiosnwm.servindo de

..L u IE. ;1..noseoivao ¡410:jlll59bd0 paz do

l ;rvdhtriotodosanto-Antonio da

um'. ...-H Ã -villo da›S..'Boqúe,-..na'comarca

da ilha do Pico,vago pela trans.-

,..i forenoia ,de ,Thounis Fi'micisco

daSilveira. u a ' ,

o .-.s'rSnpprimindo o oflioio de tabel-

liilo pritrativo de notas vago na

mw' minarca-de Abrantes por obite

' --' ~ «deJorsé de Moura Pereira.

,y-r ..

geral .das ›vwgocéoa; de x justiça

D

q,

na”

›~ ' "o 'Hepprimindo-o oiiieio de tabel- l

Iiiío privativo do notas vago na

comarca dc Coimbra por obito

de Jesé Pinto de Magalhães.

» v Supprimindo c ofiicio de tabel-

^ lião privativo de notas vago na

Comarca de Coimbra por Obito

do Joaquim Antonio d'Olivcira.

Snpprimiudo o ofiicio do ta-

bellião priVativo de notas vago

na' comarca de Extremoz por'

obito de Joaquim Manuel Pe-

reira Lima.

' Supprimindo b niño-io dc tabeli

liiIo privativo de notas vago

!Ia comarca de Portalegre pela

transferem-ia de José Joaquim

dc Campos Santos.

Julho

Maia - transferido, como re

qucrcu, do logar dc juiz de

direito da comar !a de Monte-i

mór o Novo, de 2.“ classe, para

identico logar vago na comarca

de Almadapcla promoção do

bacharel João Ignacio' Holbc-

che. -

› n Bacharel 4 Joronymo José do

de Meirelles Guerra, que era

juiz de direito da comarca' de

S. Join da Pesqueir: , 3.a elas-

se-considcrado no quadro da

magistratutura judicial , sem

exercicio, mas com vencimento,

até que a sua aposentação soja

dclinitivamcnte concedida ou

denegada.

Bacharel Manuel Fernandes

Thomas, que era juiz de direi-

to de 3.“ closx'e, e servia na

comarca dc Porto de Moz --

promovido a juiz de 2.“ classe,

c nomeado para a comarca de

Moatemór o Novo, vago pela

transferencia do bacharel A11-

tonio Carlos da Maia.

Bacharel Francisco Antonio da

Silva Scide- transferido do

logar de juiz do direito da co-

marca de Rodando. do 3.“

classe, onde eompletou sois

ainnos de serviço, para identico

logar, vago na comarca de

' Porto de Moz, pela, promoção

do bacharel ManUcl Fernandes

Thomás.

Manuel Segisunmdo do Faria

-exonerado, como requereu,

do officio de escrivão do juizo

de paz do districto de Castro

vLaboreiro, na comarca de Mel-

_gaço . v

NOTICIÁRIO

Que maganôcs! - Sabiam ha

dias dous unmccbos do Club d'esta cidade

quasi á. meia noite. Seguiamos de perto

os dousjoveus e podemos surprender-lhes

O seguinte dialogo a que achamos pilheria.

Eis o que diziam os dous manoe-

bos : A

-Aprel Eu não veio co'usa algu-

ma.

-P'ois eu estou nas mesmas circumstan-

cias, meu amigo, o dar-me-he¡ por muito

feliz se chegar a casa sem abalroar com

algum carro de. . . .

- Tuisez vous; Za muraille pai-le.

-E'justamentc por ¡Sso que não ter-

minei a phrase, mas deves concordar em

que os nossos narizes correm grande risco,

e o meu com especialidade.

'- 'Concordo sim, porque poucos te-

nho cu visto com taes proporções._ .

?à Mas ao menos estou tranquillo

quanto ao' resto , po'is por muito violento

que' fosse o embate, não sería possivel des-

truir na; gigantesco baluarte. Com este'

invulneravel escudo posso arrastar impa-

vidotão'densa escuridão. 4

-- 1"' uma consolaçi'io. v

~ - &türmmenta; e 'desde ltojeídeixo de

me lamentar por a natureza me ter sobre-

carregado :cinismo distorntejpeam, ;porque

lbp'descobri finalmente ,alguma utilidade'.

' 'Estás hoje engraçado! _ _ _ ,

;- Bem'vês 'que é'preciso'di'zer ai-

gama sarau 'parto esquecemos L.“ per momen-

' tdfannssacrit'ica situação¡ Oque ércerto¡

' meuaiaigogé quando veio motivoalgmn

l rasouvel para que a camara dech de man-

 

dar' illuminar 'a' cidadel' É

- Quem sabe '1*' Talvez 'e'conomia,

7 Bacharel Antonio Carlos da

perene uma vez que as flores do Santo

Antonio sejam regadas, não importa que

os habitantes da cidade andem de noute

aos encontrões.

-› Discordamos, meu amigo.

- Então qual te parece quo será o

motivo ? '

Ora diz-me :

dz't luar?

-- O meu; que é um dos mais acre-

ditados, o do bem conhecido Borda. tlizlguu,

da luar, os outros não sei.

- Então está. explicado o enigma!

E' pelo Borda d'Agua que a camara vê

quando deve mandar accender 'os candici~

ros, e logo que elle dê luar, embora o não

haja, já. se não consome um litro d'azeite!

ue santa gente I

A censura é justa, a nosso vêr.

Os dous manccbos continuaram ainda

dando livro curso á sua joCOsidade, mas

como chegamos a casa não podemos ouvir

mais cousa alguma, o que sentimos de

veras,porque se continuassem n'esta alinu-

ção devnun terminar d'uma maneira chis-

tesa. _

Caminho (lc ferro. - Diz o

«Jornal do Porto», que junto da estação

das Devozas está-se levantando um barra-

cão aonde os empregados Iiscaes devem

proceder ao exame da bagagens dos pas-

sageiros. Era uma grande necessidade,

que ha muito tempo já lembramos, e cuja

satisfação não vem' já sem tempo.

Foi nomeado para aquello logar o

sr. Manuel Barbosa Maráo, aspirante de

1.' classe, e alguns guardas de numero.

O preço das passagens do Porto a

Lisboa é o seguinte :

Primeira classe - 65000 rs.

Segunda dita - 4,5670 rs.

Terceira dita -- 3,5300 rs.

O tempo empregado no trajecto está

orçado em quatorze horas!

São gcraes os clamores que por toda

a parte se levantam contra similhante rolr

ceirismo, que parece nm epigramma a pn-

lav 'a vapor e viação accelerada.

Caminho de ¡erra-_O sr. mi-

nistro das obras publicas acaba de ordenar,

por portaria de 9 do corrente, que o fiscal

do governo declare á. empreZa do caminho

de forro do norte dê lis obras da sccç'ño

entre as Devezas, e a estação, que se deve

edilicar nesta cidade, o desenvolvimento

preciso para que ella soja concluída, para

ser entregue :'t circulação publica.

Pavel-eso lncemlto. _ Diz o

«Commercio do Porto» : Uma :arta de

Nijni-Nogorod (na Rlissia), com data de

18 de junho, eonta o seguinte:

:O fogo destruiu. antes-de-Iusnten a

maior parte dos edcticios da famosa do

Nijni-Novgoiml. O incendio começou as

cinco horas da tarde, e só as tres horas da

manhã. é que se pôde embaraçar os seus

progressos. Durante essas dez horas, as

chammas correram mn espaço de quasi

um kilometro quadrado. O fogo era tão

violento que foi impossivel ter as bombas

a distancia precisa. Foi forçoso lançal-as

no rio para que não ardessom.

O mercado de conrOs, de esteiras, de

sarjas, e as enormes provisões de madeiras,

tudol foi consumido.

O incendio devorou o theatro, ocirco

20 barraeões do saltimbancos, 8 estabele-

cimentos de photographin, 8 estalagens,

2 cafés, 16 restaurantes, 8 tabernas, 50

adegas de vinho, Ghospedarias, Inoveira,

6 albergarias, 2 pharmacias, 7 escriptorios

de commercio, 4 salões de cubelleireiro,

3 estabelecimentos de banhos, 300 lojas

pequenas; total 437 estabelecimentos partí-

culares e 12 editicios pertencentes ao Es-

tado. Além d'isso foram completamente

destruidm, sem contar os¡ depositos de Ina-

deiras, taboas e' vigas, 40 corpos do ed¡-

íicios de commeroio, com 12514 armazena

e ' 148 casas“ isoladas.“

Comba feira' ainda não tinha come-

çado, estavam vazios muitas dos armazena.

Todavia as perdas são enormes e so-

boma muitas milhões. D'esta massa de

construcções, só havia um pequeno numero

d'ellas que estivessem seguras, e o total

dos seguros não exoede 860:000 francos.

Nova polvora. - (Idem.) Depois

da'invençño dos canhões raiados, eis que

se inventa uma nova polvora de guerra,

mais terrivel do que o hdmi-algodão. O

doutor Swift, chimioo americano, desce

b'riu que o hydrogenio sulphurado, mistu-

rado com carbono,,fórma um composto

sabes se o repertorio

¡É!

muito explosivel. O carbono absorve 90 a

100 vozes o seu volume de hydrogenio
sulfurado, e a polvora resultante, conside-

ravelmente mais energica do que a ordi-

naria, vem a Iicar mais barata.

Inspeção de obras publlcas
_ (Idem.) O sr. engenheiro Chelmicki fez

fez ante-honti-m entrega da inspecção das

obras publicas da 1.' divisão (Minho e

'l'raz-os-Montcs) ao inspector o sr. Sousa

Brandao, que foi transferido para esta

divisão.

O sr. inspector Clielmicki para uma

das divisões do sul.

Casados do seclllo passado.

_(Idemi) Estão actualmente nos banhos

de Caldetas (Hespanha) dois esposos cujas

edades sommum uma bagatella de 210

annosl O marido tem 107 e a mulher 103.

Ambos estão perfeitamente conservados, e

ainda em estado de poderem viver outro

tanto.

A enfermidade que obriga o esposo

a tomar banhos, accommetteu-o pela pri-

meira vez no tempo de Napoleão I. Estilo

casados ha 70 annos.

, Longas eqlacles. - (Idem) Já

que estamos em maré do fallar de edadea

largas, noticiaromos que em Littan, na

l\Ioravia, morreu em_ maio ultimo um ho-

mem, por nome Jorge Dietz, que contava.

13211111105 de vida. Nasceu em Bratersford

no principio de fevereiro de 1732. Em

1756 era soldado e tomou parte na guerra

dos sete annos, combatendo tmubem centra

os turcos. Casou depois, e sua mulher

morreu sem deixar-lhe siiccessiio. Quando

tinha 107 aunos tornou a casar com uma.

joven de 19, da qual teve dois Iilhos, Cou-

servou até ú ultima hora as suas faculda-

des montaes, sem que se tivesse sentido

doente em todo o espaço da sua longa

vida.

A viuva conta hoje 45 annos.

Loucura. - Em Museum, povo_

das immediações de Valencia (Hcspanha),

occorreu, ha dias, um facto, referido do

modo seguinte por um jornal daquella

capital: '

:Uma mulher, de uns trinta annos,

visiulna do dito povo, despediu-so de todas

as suas amigas em termos mysteriosos que

donnnciavam- a proximidade de uma des-

graça pessoal.

Pouco depois entrou na egrcja, ouviu

missa como cuutumava e desappareceu.

Assustada a sua familia e desseccga

do o povo, começaram a. pôr em pratica

as mais activas diligenoias para encon-

tral-a; mas foram inuteis.

Isto foi n'nm domingo. Na segunda

feira, ao entrar um sacerdote em _um

conlissionario, encontrou no assentoumas

joias. Reconhecidos estes objectos como

propriedade da mulher que desaparecem,

procedeu se a buscas na egreja, mas tank

bem sem resultado. -

No dia seguinte, terça feira, aconte-

ceu que uma creança espreita“ por um

orifício feito no altar da Conceição, que

servia só para se poder introduzir um bra-

ço e fazer funccionar a corda que Inove

a cortina que cobre a imagem. Notando

que os Iadrilhos immediatos ccdiam apres-

são, aproximou da abertura a cabeça e

viu que havia dentro um corpo humano.

A mulher que tinha desaparecido,

estava n'aquelle especie de sepultura, es-

tendida, com o cerpo nú, a cabeça cober-

ta 00m um lenço, os membros quasi hirtos,

e muito proxima da morte.

Logo se lhe prodigalisaram tâdos os

soccer-ros que reclamava a sua situação, e

asseguram-nos que se acha em estado bas-

tante satisfactorio.

Só uma alienação mental,« de que ef-

foctivamente parece som-er, é que póde

explicar um factovde tal natureza.

Praga te'rereL - Diz o «Jornal

do Sul», folha. que se publica em Evora,

que teem' apparecido grande' quantidade

de gafanhotos, sendo alguns de extraordi-

nario comprimento. Ha scams que Iiearavln

completamente destruídas, n'outras viram-

se os'lavradores obrigados a mandar eeifal'

antes de tempo para evitar os estragos de

similhante praga.

Ouvimos contar que em algumas par-

tes, o insecto corta a espiga, cujo grão

devora depois ú vontade' sobre a terra.

Não é visita nova, pois já. n'outros nnnos

se tccm aqui observado estas invasões

destruidoras.

 




